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Caracterização Petrográfica e Geoquímica das Rochas da Mina do 
Seival, Caçapava do Sul-RS

A Mina do Seival situa-se no município de Caçapava do Sul, Rio 
Grande do Sul (Figura 1 A). A região está inserida no Alosupergrupo 
Bacia do Camaquã (Paim et al., 2000) de idade Pré-Cambriana à 
Ordoviciana. Afloram na região as rochas vulcânicas e piroclásticas 
da Formação Hilário, base do Grupo Bom Jardim, pertencentes à 
Associação Shoshonítica de Lavras do Sul (Nardi & Lima, 1985). O 
minério ocorre em filões e pockets encaixados em falhas de direção 
NE-SW. A mineralização consiste de sulfetos de ferro e cobre, com 
prata associada, preenchendo o espaço das fraturas junto de uma 
ganga de carbonato, quartzo, hematita e barita. Na área ocorre forte 
alteração hidrotermal, tardi-pós magmática, descrita como propilíti-
ca segundo Reischl, 1978. Neste trabalho utilizamos de dados de 
campo, petrografia e análises de difração de raios-X e microscopia 
de varredura com o objetivo de entender o padrão de ocorrência 
assim como as relações entre as fases minerais.

INTRODUÇÃO

Figura 1: A: Localização da região; B: Mapa geológico da área de estu-
do (Winck-Lopes & Lindenberg, 2011).  

Coletamos amostras em etapas de campo, quando foi feito o mape-
amento geológico detalhado da área de estudo (escala 1:10000) e des-
crição de testemunhos de sondagem. Em laboratório, realizamos a 
petrografia, difração de raios-X (DRX) e microscopia eletrônica de 
varredura (MEV). Petrograficamente foram descritos aspectos textu-
rais do protólito,  que são condicionantes ao hidrotermalismo, assim 
como as relações entre as fases da alteração hidrotermal.  A DRX foi 
realizada para caracterização mineralógica da rocha (método do pó) 
como também a identificação dos argilominerais (método de argilas 
orientadas). Ao MEV realizamos imagens através de elétrons secun-
dários e as análises químicas pontuais, semi-quantitativas, através do 
EDS.
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Figura 2: A: Testemunho de sondagem FSV 78 11 e fotomicrografias; B: Croqui esquemático da amos-
tra de tufo do nível 40,7m de profundidade mostrando duas fases de mineralização em fratura; C: 
Imagem e resultado da análise do MEV da amostra de 40,7m evidenciando a presença de calcita e 
prata no veio; D: Imagem, resultados de análises do MEV e perfil mineraloquímico da amostra de 
77,0m, mostrando o resto de um clinopiroxênio numa matriz argilizada; E: Difratogramas para identi-
ficação de argilominerais das amostras de14,3m e 77,0m.
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Análise

Na2O MgO Al2O3 SiO2 K2O CaO TiO2 Fe2O3

Ponto 1   10.42   89.58

Ponto 2    1.96   20.73   61.78    5.03    6.52    3.99

Ponto 3    8.71   14.25   43.90    0.93   14.48    3.55   14.18

Ponto 4    7.75   13.72   45.34    0.94   14.27    3.37   14.61

Ponto 5    3.09   21.54   62.38    3.32    6.16    1.11    2.40

Ponto 6   18.16   62.62    8.76    6.24    4.22

Ponto 7    2.84   15.87   49.44    1.81    8.12    1.02   20.91

Ponto 8    1.67    9.68   35.24    0.89   22.26   25.32    4.94

Ponto 9  100.00

Porcentagem em Óxido

Análise

SiO2 CaO Ag2O

Ponto 1   93.55    6.45

Ponto 2  100.00

Ponto 3   97.87    2.13

Ponto 4  100.00

Ponto 5  100.00

Porcentagem em Óxido
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Os produtos das etapas de campo foram o mapa geológico (Figura 
1 B) e a descrição do testemunho (Figura 2 A). A área consiste domi-
nantemente de uma alternância de rochas piroclásticas (tufos cineríti-
cos e brechas vulcânicas hialoclastíticas) cortados por diques de ande-
sito e lamprófiro (Figura 1 B e 2 A). As amostras apresentam vários 
graus  de fraturamento, desde juntas até falhas e brechas hidráulicas, 
posteriormente preenchido por carbonatos, quartzo e sulfetos. 
Microscopicamente, todas as rochas contém óxido de ferro e sulfetos, 
de ferro e cobre, primários e secundários na matriz. Observa-se diver-
sas etapas de preenchimento de fraturas e vesículas bem como a forte  
influência causada pela percolação de fluidos tardi-pós magmáticos. 
As amostras de campo e de sondagem apresentam restos de minerais 
máficos substituídos total ou parcialmente por carbonato envoltos 
por uma borda de oxidação. Algumas rochas tem a matriz fortemente 
oxidada. Argilominerais estão presentes em todas as amostras substi-
tuindo matriz, fenocristais e litoclastos. Esmectita ocorre como prin-
cipal mineral de alteração da matriz das rochas piroclásticas especial-
mente de porções mais profundas da sequência. Clorita e corrensita  
substituem a matriz e fenocristais nas porções mais rasas do testemu-
nho FSV 78 11. Ilita e caolinita tambem ocorrem secundariamente 
em algumas amostras alterando, o plagioclásio e matriz vítrea respec-
tivamente. (Figura 2 A , B, C, D e E).

RESULTADOS

A B

A região da Mina do Seival preserva o registro de diversos pulsos de fluidos que percolaram e 
brecharam as rochas. Litoclastos angulosos imersos em carbonato evidenciam alta pressão do 
fluido. Os pulsos mineralizadores tem diferentes composições químicas, alguns portadores de 
sulfeto, sendo responsáveis pelo desequilíbrio químico gerado na  rocha encaixante. Estes even-
tos são registrados nos níveis 14,3 e 30,4 do testemunho FSV 78 11, em que, há alternância de 
fases de calcita e quartzo no preenchimento dos veios. Alguns níveis litológicos são mais sujeitos 
à percolação de fluidos em função das características texturais dos tufos (alteração pervasiva) ao 
passo que outros, mais resistentes são brechados gerando veios. Fluidos com alta fugacidade de 
oxigênio foram capazes de produzir forte oxidação de minerais máficos e da matriz da rocha. 
Estes fluidos podem ter origens distintas, formando misturas, com contribuiçõs de diversas fon-
tes portadoras de elementos como o Si, Ca, S e Cu.

DISCUSSÕES
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